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1. Anemômetro
2. Sonômetro
3. Luxímetro
4. Contador
5. Termo-higrômetro
6. Bússola

TUTORIAL:
https://youtu.be/1wIy1SQhDt0



ENSAIOS EM MODELOS FÍSICOS REDUZIDOS – HELIODON DE RÉGUA E TÚNEL DE 
VENTO 



PRECISAMOS DE FERRAMENTAS PARA ENTENDER OS FENÔMENOS FÍSICOS E TRADUZÍ-LOS EM ESTRATÉGIAS 

PROJETUAIS...



CARTA SOLAR

Representação gráfica bidimensional do percurso do sol na abóbada celeste nos

diferentes períodos do dia e do ano

Em projeto:

 Orientação;

 Horários de insolação nas fachadas;

 Máscaras de sombra;

 Dimensionamento de dispositivos de proteção solar.



ONDE ELABORAR?

ANALYSIS SOL-AR
Download disponível em: 
https://labeee.ufsc.br/pt-br/downloads/softwares/analysis-sol-ar

SUN PATH 2D
Disponível em: http://andrewmarsh.com/apps/releases/sunpath2d.html 



ROSA DOS VENTOS

Em projeto:

 Orientação das aberturas;

 Dimensionamento das aberturas;

 Elementos de bloqueio ou redução de ventos desfavoráveis.

Frequência, velocidade e direção dos ventos.



Disponível: http://www.mme.gov.br/projeteee/



Disponível em: https://climate.onebuilding.org/

Arquivos climáticos

Disponível em: https://climate-
consultant.informer.com/download/



Representação que correlaciona as variáveis do clima local

(temperatura e umidade) aos níveis de conforto do usuário.

Em projeto:

 Auxilia na determinação de estratégias de projeto mais

adequadas ao clima, favorecendo o conforto do usuário.

CARTA BIOCLIMÁTICA



ILUMINAÇÃO NATURAL e ELÉTRICA

Escala tonal – Exercícios realizados na disciplina AUT0284 – Conforto Ambiental 2 – Iluminação (2022)



ILUMINAÇÃO NATURAL e ELÉTRICA

Disponível para download em: 
https://www.dialux.com/en-GB/download Imagem cedida pela Dra. Cristiane Sato 



ACÚSTICA

Projetar para quem?

Resposta visual e resposta auditiva devem estar em harmonia:

Devemos incluir o ambiente sonoro em nossos projetos, assim como
fazemos com os aspectos visuais.

USUÁRIO E SUAS NECESSIDADES



CONDICIONAMENTO ACÚSTICO

ISOLAMENTO ACÚSTICO





Projetar para o 
conforto acústico

Usuário e suas 
necessidades

atividades realizadas tipos de ruído existentes

espectro do ruído sistema construtivo e 
materiais Como prever???



Primeiros estudos – década de 30

Modelos bidimensionais cheios de água (ripple-tanks ou tanques de onda):

Como ver o som?

Modelos ópticos bidimensionais:

FERRAMENTAS DE APOIO AO PROJETO ACÚSTICO



Modelos tridimensionais em escala reduzida

FERRAMENTAS DE APOIO AO PROJETO ACÚSTICO



Modelos tridimensionais em escala reduzida

FERRAMENTAS DE APOIO AO PROJETO ACÚSTICO



Modelos tridimensionais em escala reduzida

FERRAMENTAS DE APOIO AO PROJETO ACÚSTICO



Modelos computacionais:

FERRAMENTAS DE APOIO AO PROJETO ACÚSTICO
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FERRAMENTAS DE APOIO AO PROJETO ACÚSTICO

Modelos computacionais para isolamento acústico:



FERRAMENTAS DE APOIO AO PROJETO ACÚSTICO

Simulação de isolamento:



FERRAMENTAS DE APOIO AO PROJETO ACÚSTICO

Modelos computacionais para

isolamento acústico:



Medições em campo – isolamento sonoro

HBK / Ranny Michalski



Érica Saori Acamine e Giovanna M. Caparroz/Orient. Ranny L. X. N. Michalski

Medições em campo – acústica ambiental



Larissa N. Superti
Orient. Ranny L. X. N. Michalski

Modelos computacionais para acústica ambiental
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